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ALTERNATIVA

“Eu fiz o cadastro,
mas não estou
recebendo nenhum
centavo. Eu tenho
que me virar
limpando roupas
para ter um
dinheiro”

TEREZA SCALZER

PESCADORA

APÓS A LAMA, PESCADORES
VIRAM CATADORES DE LIXO
Sem auxílio da Samarco, profissionais lutam para se manter

RAQUEL LOPES
rflopes@redegazeta.com.br

É revirando o lixo todos os
dias atrás de materiais reci-
cláveis queo casal depesca-
dores Dermecília Moreira,
61,eVilmarAcássiodaSilva,
76, achouumaoutra profis-
são para tirar o sustento em
Colatina,noNoroestedoEs-
tado,apósorompimentoda
barragemdaSamarco.
Os dois não são aposen-

tados e há 20 anos sempre
viveram da pesca do Rio
Doce.Naépoca, chegavam
a tirar R$ 1,5 mil por mês,
noentanto,oquerestoufo-
rammateriais parados, dí-
vidas realizadas há 11me-
ses por causa da pesca e
lembranças.
“Eucomprei osmateriais

depescaefuiatéoRioDoce,
o pessoal estava tudo cor-
rendopegandoospeixespa-
ra levar para uma lagoa. Aí
eudisse: acaboucomanos-

FOTOS: RAQUEL LOPES

sa pescaria. Quando a lama
chegou, eu chorei muito
porquetinhaacabadoapes-
caria,fuiemboraeatéhojeo
material está guardado”,
lembraDermecília.
Atualmente, eles cami-

nham o dia inteiro pelas
ruasda cidade catando lati-
nha,garrafapetealumínio,
conseguindo tirar no final
domês cercadeR$R$400.
“O dinheiro que a gente re-
cebe sódáparacomer.Adí-
vida está ficando. A gente
pescava e fazia cerca de
R$1,5 mil por mês, agora
ninguém compra o peixe”,
finaliza Vilmar.

SEMAUXÍLIO
Mesmo cadastrados e

com carteirinha de pesca-
dor, após 11 meses da
maior tragédia ambiental,
eles ainda não consegui-
ramreceberoauxíliodaSa-
marco. De acordo com a

OUTRO LADO

Samarco fará novo cadastramento

A Samarco esclare-
ce, por meio de nota,
que um novo progra-
ma de levantamento e
cadastro integrado de
impactados definitivo
está em andamento. O
programa visa levan-
tar informações so-
cioeconômicas sobre o
núcleo familiar e iden-
tificar potenciais ativi-
dades e bens impacta-
dos a fim de viabilizar
o adequado encami-
nhamento aos demais
programas e ações de
reparação socioeconô-
micos previstos no
Termo de Ajustamento
de Conduta (TAC). O

TAC foi assinado em
março deste ano pela
Samarco, suas acionis-
tas, governo federal e
dos Estados do Espí-
rito Santo e Minas Ge-
rais para mitigar os
impactos causados pe-
lo rompimento da bar-
ragem de Fundão.
A Samarco esclarece
que a adesão ao cadas-
tramento não implica
no reconhecimento de
elegibilidade ao pro-
grama de indenização
mediada, ao programa
de auxílio financeiro
ou a qualquer outro
programa previsto no
TAC.
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empresa, 3.440 benefícios
são pagos no Espírito San-
to, sendo 618 emColatina.
Além do casal, muitos

pescadores da cidade estão
vivendo com dificuldades.
Sem o auxílio, a pescadora
Tereza Pizoni Scalzer tam-
bém foi uma das pessoas
queprecisoumudardepro-
fissão na cidade.
Atualmente, ela limpa

roupas de fábricas. Ela con-
segue tirar R$ 300 pormês.
Noentanto,elaconseguiati-
raromesmovalorporsema-
nacomapesca. “Eu fizo ca-
dastro, mas não estou rece-
bendo nenhum centavo. Eu
tenho queme virar limpan-
do roupas para ter um di-
nheiro, pois o marido está
doente e amenina tempro-
blema. O dinheiro da pesca
era oquemeajudava.”

Pouca renda
Os pescadores Vilmar
Acássio, 76 anos, e De-
mercília Silva, 61, não
são aposentados e
atualmente ganham cer-
ca de R$ 300 por mês
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Quemviviadoqueo rio oferecia
éobrigadoa ficar longedoDoce
Pesca está liberada,
maspopulação tem
medodeconsumir
peixesdomanancial
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João da Silva faz bicos como ajudante de pedreiro; só vai até a beira do rio para pescar por diversão. José Pedro teve o cartão do benefício extraviado

RAQUEL LOPES
rflopes@redegazeta.com.br

Com a chegada da lama,
depois da quebra da bar-
ragem da Samarco em
Mariana (MG), a vida de
quem buscava seu sus-
tento no manancial pas-
sa longe do leito do Rio
Doce.
O pescador João da

Silva tem carteira de
pescador profissional e
toda renda vinha da pes-
ca. Enquanto não recebe
o auxílio da Samarco,
ele faz bico como aju-
dante de pedreiro. No
entanto, quando não
tem serviço, ele vai para
as margens do rio, mas,
agora, somente para
passar o tempo.
Mesmo depois que a

pescafoiliberadanoDoce,
elenãovoltouapescarpa-
racomercializarpeixe.Se-

gundo o senhor João, as
pessoas não confiam no
peixequeestánoRioDoce
e não compram.
“Quando não tem nada

parafazer,euvenhoparao
rio para não ficar à toa. Eu
acredito que vai demorar
muito tempo para poder
pegar peixe para vender.
Eu sinto falta da pesca.”
Já o pescador José Pe-

dro Torres foi um dos
contemplados pelo sub-
sídio, mas o cartão para
começar a receber nun-

CLIMATEMPO

Previsãodameteorologiaéde
temporaldurante todoodia
DefesaCivil emite
alertaparao risco
dedeslizamento
devidoa chuva forte

Em alguns pontos do Es-
tado ainda poderá ocorrer
chuvaforteduranteodiade
hoje.AprevisãoédoClima-
tempo, que vem alertando
desdeaúltimasegunda-fei-
ra para “chuva forte e volu-
mosa, que pode provocar
alagamentos”. O alerta pa-
raosriscosdetemporais in-
formaaindaque“apopula-
ção deve ficar atenta aos
avisos da Defesa Civil, pois
devido ao grande volume
de chuva previsto, há po-
tencial para deslizamentos
de terra emáreas de encos-
ta”.ADefesaCivildeVitória
informa que pode ser acio-
nada pelo 98818-4432.

FERNANDO MADEIRA

Durante todo o dia de ontem choveu em vários pontos da Grande Vitória

SUSPEITA DE FRAUDE EM PEDÁGIO

MPdeContaspede
fimdecobrança
naTerceiraPonte
Órgão tambémexige a
suspensão imediata
dopagamentonaPraça
doSol, emGuarapari

O Ministério Público de
ContasdoEspíritoSantope-
diuasuspensão imediatada
cobrança do pedágio nas
duas praças da Rodosol: da
Terceira Ponte, em Vila Ve-
lha, e da Praça do Sol, em
Guarapari.Opedidoéparte
de uma representação pro-
tocolada no Tribunal de
Contas do Espírito Santo,
que pode ou não aceitar o
pedido. O MPC afirma na
denúncia que houve forma-
ção de cartel e fraude na li-
citaçãoda concessãodoSis-
temaRodoviadoSol.
O órgão aponta que as

obras feitas em trechos da
concessão foram realizadas
com qualidade inferior à
contratada pelo Estado. O
MPC pede o afastamento
imediatodosgruposquein-
tegram a Concessionária
Rodovia do Sol S.A., assim
como a quebra do sigilo
bancáriodeacionistas. Para
que as medidas entrem em
vigor,oTCEprecisaacatara
representação.
A Rodosol disse que foi

surpreendidacomanotícia
equealicitação,ocontrato,
fiscalização e execução já
foram auditados pelo Tri-
bunal de Contas em 2009,
“que reconheceu sua regu-
laridade, dando quitação
ao órgão público encarre-
gado, oDER-ES”.
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ca chegou na sua mão.
No início de setembro o
cartão dele foi apreendi-
do com estelionatários

que cobravam para libe-
rar o dinheiro.
O cartão ainda não foi

entregueaele.Apenassua

companheira está rece-
bendo da empresa.
Na época, a Samarco

informou que os cartões
foram remetidos e a en-
trega começaria a ser
realizada.
“Mesmo com o rio

cheio de peixes, as pes-
soas não compram. Em
setembro, eles me pedi-
ramR$1,5mil para libe-
rar o cartão, procurei
depois o cartão na dele-
gacia, mas até hoje não
está comigo”, diz.


